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O emprego de micro-organismos é uma estratégia com alto potencial de sucesso 
para o controle da fusariose do maracujazeiro. A manipulação do ambiente em favor 
dos agentes de biocontrole pode potencializar a ação dos antagonistas. Objetivou-
se, neste trabalho, isolar rizobactérias de solo de cultivo de maracujazeiro 
antagonistas a Fusarium oxysporum f. sp. passiflora, e avaliar sua sobrevivência em 
diferentes condições de pH e umidade. Foram isolados 202 rizobactérias que foram 
avaliadas quanto à inibição do crescimento do patógeno pela produção de 
compostos difusíveis e voláteis, e quanto à produção de quitinase. Os isolados 
selecionados foram submetidos a ensaios de antibiose recíproca, para 
possivelmente serem empregados em combinações de isolados. Foram realizados 
ensaios de sobrevivência dos isolados selecionados em solo, em pH 5,0, 5,5, 6,0 e 
6,5, bem como em níveis de umidade ponto de murcha, capacidade de campo e 
acima da capacidade de campo. Avaliaram-se a atividade de fosfatase e o carbono 
da biomassa microbiana. 
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